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Os ambulantes podem continuar na área até o dia 5 de janeiro 

GDF já tinha definido nova área 

Os camelôs que estão traba-
lhando irregularmente na plata-
forma superior da Rodoviária ga-
nharam na Justiça o direito de per-
manecer, pelo menos, por mais al-
guns dias, no local. Ontem no final 
da tarde a juíza substituta da quar-
ta vara da Fazenda, Aligari Cor-
reia Loureiro, concedeu liminar so-
licitada pelos vendedores ambu-
lantes, autorizando a permanência 
na área até o dia cinco de janeiro. 

Dois representantes dos came-
lôs, Raimunda de Mattos e Antônio 
Rodrigues, entraram ontem na 
Justiça com um mandado de segu-
rança contra o Secretário de Via-
ção e Obras, Wanderlei Valim e so-
licitaram a liminar para permane-
cer até cinco de janeiro no local. Fo-
ram representados pelo advogado 
Jason Barbosa de Faria que se ba-
seou no artigo 5° da nova Consti-
tuição para entrar com a ação. 

Constituição 
A nova Carta, segundo Jason, 

garante o livre exercício de qual-
quer trabalho, beni como o direito 
de se recorrer ao Judiciário em 
qualquer situação. Segundo a juíza 
a liminar é concedida sem o julga-
mento do mérito e poderá vigorar 
até o julgamento do processo, a não 
ser que a SVO entre com recurso 
para derrubar a liminar. 

Wanderlei Valim informou que 
na segunda-feira o GDF vai dar en-
trada no recurso. "Tentamos nego-
ciar, naquele lugar não dá para fi-
car, e temos certeza que derrubare-
mos a liminar", advertiu. O gover 
no terá que ser rápido porque no 
início de dezembro começa o reces-
so do Judiciário, o que poderá adiar 
para o próximo ano o julgamento 
do processo. 

O Secretário de Viação e Obras 
garantiu que na próxima semana o 
governo derruba a liminar. "Fui 
informado pelo advogado que isso é 
coisa rápida". 

A liminar que os camelôs ga-
nharam na Justiça suspendeu a 
operação que o Governo havia 
anunciado ontem à tarde para so-
lucionar o impasse que já dura 
mais de duas semanas. Depois de 
negociar com o sindicato da catego-
ria, o secretário de Viação e Obras, 
Wanderley Valim, informou que a 
partir de segunda-feira eles só po-
deriam ficar no estacionamento 
que fica em frente à calçada que li-
ga o Touring Club ao Teatro Nacio-
nal, na plataforma superior da 
Rodoviária. 

Na entrevista que Valim deu à 
imprensa para anunciar a solução 
do problema ele enfatizou que a 
SVO faria uma vigilância severa 
para impedir que os camelôs ocu- 

passem outro espaço e advertiu 
que queria evitar o uso da violên-
cia na segunda-feira. O presidente 
do Sindicato dos Vendedores Am-
bulantes, Antônio Francisco de 
Oliveira, evitou comentar o assun-
to e disse que iria submeter a pro-
posta aos vendedores hoje. 

Camelódromo 
A SVO começou tentando im-

plementar um programa aprovado 
pela administração do ex-
governador José Aparecido, para 
solucionar o problema. Ele consis-
tia na instalação, em vagas deter-
minadas pela SVO, de 39 camelôs. 
A Secretaria decidiu aumentar em 
36 o número de inscrições. Ao sin-
dicato da categoria coube apresen-
tar a lista com todos os nomes de  

vendedores que iriam ocupar a 
área. 

O governo anunciou que a re-
moção poderia acontecer na 
quinta-feira, mas o sindicato não 
apresentou a lista. O presidente da 
entidade reclamou, disse que o 
tempo era pequeno para regulari-
zar a situação dos vendedores e que 
escolher 75 era discriminação. 

Wanderley Valim informou 
ainda que o governo havia decidido 
abandonar de vez o projeto elabora-
do na administração passada e que 
estava pretendendo construir um 
camelódromo. Ontem Antônio Oli-
veira afirmou que a área conquis-
tada era uma pequena vitória dos 
camelôs, dando a entender que eles 
iriam continuar brigando pelo 
espaço. 


